
SP CO2 ZERO
CATEGORIAS SETORIAIS – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS OU INICIATIVAS

RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA

• Recuperação da vegetação nativa e 
recomposição ecológica de áreas 
degradadas e alteradas. 

• Restauração ecológica de matas 
ciliares e áreas alteradas e 
degradadas; criação e fortalecimento 
de corredores ecológicos para 
conectividade de paisagens;

• Implantação de SAF´s, florestas 
multifuncionais, sistemas silvipastoris 
biodiversos e outros métodos de 
restauração ecológica.

Inovação: Métodos inovadores na restauração de ecossistemas, uso de
drones para plantio, nucleação, cultivo de mudas em viveiros comunitários,
sistemas agroflorestais, regeneração natural assistida ou integração de
saberes tradicionais em protocolos técnicos.

Impacto: Recuperação da vegetação nativa, da biodiversidade e de funções
ecológicas, como sombreamento, controle da erosão, sequestro de carbono
e regulação hídrica, com base em parâmetros ou protocolos reconhecidos e
resultados demonstráveis.

Replicabilidade: Aplicação em outros locais com condições semelhantes,
com base na simplicidade técnica, custo acessível, disponibilidade de
insumos e clareza metodológica, escalabilidade.

Justiça Climática: Inclusão de populações vulneráveis em ações de plantio,
manutenção, coleta de sementes, produção de mudas com geração de
renda, segurança alimentar ou visibilidade para saberes locais. Atuação em
periferias urbanas, assentamentos, terras indígenas ou em comunidades
tradicionais com melhoria nas condições de vida, acesso a áreas verdes ou
recuperação de espaços degradados com uso comunitário.


